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CHRONICA OCCIDENTAL 
Quando ha dez dias, ao terminar. 

ma chronica, ao rever às suas ultimas pr 
falei a corrér, rapidamente, com a. 
conica a que à falta. 
de espaço me obri- 
gava, do novo ro mancê do actor Au- 

Se é bem certo, porém, que o homem põe e Deus dispõe, muito ak certô É finda que O eheonista pó eos acontecimenos dspôem, ão coro que à já que atno este asionia passo ser din banalidade sediça das Cronicas Indigena, é hojes ape de toda a noso bolo tnções temos aque ceder a asstarptos de momento espaço quê aum, 2 ro de AugaRo de Melo contávanos dei 
ns hes. “É no fim de contas não nos incommoda muito ade la. isso, “primeiro porque já dissemos no. prefácio 
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deise livro tum pouco do muito bem que Jesse livro pensâmos, tegundo, porque mereé do alto p gundo, porq valor 'gue esse romnce tem, temos à certexa de ue elle fará brilhante carcira no nosso mer do yiterario e que o encontraremos. ainda em pleno succcaso, quando os acontecimentos da se- nana, dando-nos umas ferias — muito vulgares nas chronicas de Lisboa, nos permettirem oe- Eupar-nos delle com à laguera e atenção que Ge merece E Não é portante um assumpto liquidado, o sr. E “aeres, é apenas um astompto adiado é 
Pros da semant. 

  

  

  ie de ao, O 1 er ca prosas 
Den fé nebe mos memo aparecia so. 
rê:a, nosia mesa do rrabalho 6 ora posto 
à venda nas lavrarias do Lisbon e amu Rede da Raios 
mas, forinei immedia- da tenção de dedicar roda cd chronica do Dojo Genoa nro os porque (ie pa dia atento elo seu sincio fiat ela inonidade tio 
elle representa no osso pequeno Hub 
do artístico como o ignora ménte de ieratira 
Pes facto Trento: vas em toda parta, por a ci Rs Ga 
ui ipa a Exceção, enre os see Um aa 
Ng dp nas Sob Jeste titulo que Jo romance de Augusto de Mello ore a der 
ameno apreciado o Giscutido, é abstai o anaconda 

gut aber se 
essa individualidade, e uáço den Em Ea ea do imanes de “obser Ea fato com Smeidade ncia sai atencao SU sro 
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attrahir Sobre a Hes- 
panha todas às atten- 

  

   
ções. 

E de repente à 
Hespanha vê-se a 
braços com uma 
guerra terrivel, por- 

  

abilas fazem dessa. guerra: uma guerra 
Saara, e todas 88 nao ções "da. Europa “se 
foham -sobresaliadas por essa lucia enor- 
Te que d'um momen- 
ta para o outro pode 
atear uma guerra eu 

como senão base 
tasse para a pobre 
Hespadha os ênibara- 
o raviimos em que Uma guerraténia 
vela veiu coliocanho       cheio de talento, que ne dá incomegavol direto a er coca o êntre O primei: 

rós romances desse Eenero, que se tem Publicado entre nós. 

CARLOS GOUNOD 

  

Ensurcivo tm Patas, Ex 18 pe Ourunko Dé 1893 

(Copia de uma photographiay 

meio dos embaraços. internos eowm que cia já Iucrava, logo à sé 
ui apparece a me 

dona eaastrophe de Santander, uma car tastrophe ques phane 

                                 



    

  

         

O OCCIDENTE. 

       

  
  

tústica dfuma cidade é d'uma população destrui- 
das aniquiladas por uma explosão colo-sa de dy 
namite, provocada por bma imprevidencia extraor- 
dimuria, é agora, À lima hora, como se tudo isso 
ainda fosse pouco, O attentado anarchista de Bar 
Celona. as. bombas de dynamite atiradas para o 
meio d'uma Sala diespectáculo cheia de especta- 
dores, bombas que mataram e feriram gravemen- 
te mais de cem pessoas € lançaram, o que é peior 
ainda, O pônico, o terror, à desolação n'uma das. 
mais Importantes e das mais formosas cidades da 
Hespanha, 
- É a tal lei mysteriosa e fatal das series, em que 
Já por mais duma vez aqui tenho falado, 

À Hesoanha está am asar. 
Que Deus a proteja a elia e 4o seu bom é he- 

roiêo povo | 

  

A revolução do Bracil continua a ser assumpto da semana € inteliamente parece que por matas Semanas. ainda continuará. a ser assumpto obi- gado, Essa revolução parece, como certas docn- Gas, ter entrado no periodo chronico, um periodo érfivel e de que não se póde prever 0 termo. Às noticias que de dia a dia wall nos vem ou em telegramena. ou em carta, pouco adisntam, porque nunca podem adiantar isto aquilo por Já Estar sempre na mesma. Hoje as, noticias são favoraveis aos revoltosos, hontém “eram favoraveis ao marechal Floriano, ámanhã tornam-se favoraveis ao marechal, pará depois o serem 40 almirante Custodio José” de Melo & bssim suscessivamente, Deus sabe por avant tempo ain Ê or so muita razão tem a cantiga popular, agora em voga no Ito de Janeiro. PP 

  

  

Custódio não vem a terra Eorano não va so mu gar Tá vasto 6 gentes, Quando é que Isto ade icabar. 

    

Dn ane dotado a 
o EA Emo da a Se Gesac 

fante D. Affonso, que se acha muito melhor dos Ra o Ra deep 
E dna Ro perita ão oa fd goma a a a dd 

aa ego are eco Po metariom 
odor rp ss 
peso bene que ha novidades e novidados im 
pd dest 
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vae finalmente apparecer no primeiro theatro do 

Felicitamos sinceramente por este Facto à gran. 

inda Simões devia estar ella que é das mais 

seus artistas o nome glorioso de [ 

  

  

  

  

  

    

Damasceno, Virginia, Brazão, João & Augusto Ro- da, o theatro de D. Maria ter todo a ganbar com a tooperação brilhante do talento excepeional a grande is, e mais do que o theatre D. Maria, E mais do quê Lucinda Simões tem à ganhar com 
isso a arte portogueza Lucinda Simões deve estreiarse no princípios de dezembro. É “como que respondendo à uma censura que mais ou mens juta, mais. ou menos encipotada por ahi se fatia à empresa do ineatro de D. Maria, 
este anno exeripiurou nada menos do que tres ar ditos novos; doi que alada mão pisáram em Lis- boa o palco, como artistas dois rapazes muito iz 
Iustrados, muito distinctês, o dr. Chriiano de Sousa, descendente d'uma! familia lusre € que dept de terminar ha anos o seu cho de 
& o filho do grande é chorado actor José Carlol dos Sunços é da Mute actriz Amei Vieira, um 
Tileraia muito eoidada é que ha dois anos, Se 
sua mãe, no heatro do Principe Rea, nos fez ter ão do que era O grande Santos quando come cava a. ua ploriot errei ; e uma actriz que já fem representado em alguns dheatros é mostra tér distinta vocação é aproveitaveis dotes, a senhora Maria Falcão Applgudimos sinceramente os ilustres empre- zarioo do thegtro de O. Maria por estas eseripta- 

À epocha neste thcatro promerte ser mag ca; ei toda os elementos para se uma epocha 
lento de Lucinda Singer fi “A emprésa tem já em ensaio um novo original, em 3 actos do no.ão querido e velho amigo é col lega o sr. Moura Cabral 4 Aermestes logo à se- ge anmúnciam se já um original de Alberto Braz fa, outro de D Joio da Camara, outro de Eduar: do: Setnvalbach, outro de D. Thomaz d'Almeida, outro de Lorjd Tavares, outro de Mareclmo dê Mesquita, além de originaes que servirão de és. 

  

  

  

  

  

  

  

No thestro do Gyomasio houve na terça feira ultima uma noite de enthusiastica esa, à a recita em homenagem ao brilianteauctor da ngraçadis: 
sima comedia Anastacia dC 0 grande sudcesto do Gymásio na cpocha passada. 
O ilustre auctor do Jaímo cuja estreia theatral no theatro de D. Maria foi uma consagração trium- pal, teve na. noite de senta Fera, mate ma moto de gloria, gloria justisima à que tem Incontestas vel e incontestado direto seu extraordinaio tac lento, 

  

  

  

E ao fechar esta chronica uma noticia triste. Morreu. ha dias em Lisboa um velho actor hã 
muito tempo retirado do thentro, O actor Itamos, que foi quem ercou o papel de Lusbel, no Santo 
imoni de Braz Martins Muitas noites nos tirou & somno, quando eramos pequeno, esse diabo ver- 
méiho, que, no fim da oratória levava para o ia- 
Terno aqueile patife do irado que queria ser pai 
é andava sempre à intrigar o pobre Santo Antonio. Tinhamos lhe. um odio de morte, odio que sê 
transformou em estima, quando mais tarde o co- 
nhecemos, muito. grave, muito delicado, no seu tipo burguez é correcto de negociante de vinho 
do Porto, e que hoje se transformou em saudado 
do pobre Ramos. 

Je descance em paz. 

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

CARLOS FRANCISCO GOUNOD 
O Ocexesre presta hoje a sua homenagem, no mais eminente componitor da França e do mundo, O sublime núeior o uso, era, univera é 

pertou em todo. o mundo. evilisado, é aonde à ârte é amada, os cuitores divinisados Gounod, cujo retrato publicamos, não foi nbso. Jntamento fe a sua exaliação ya e at aventuras porque passou, produzirami-he tantos desgostos que 36 0 seu grande genio poude supe- 
rar sem que se sentisse influenciado mais ou me- nos por ás A ertca das suas bella obras, tem-se feio, más a resistencia é tão grande pela solidez imhe: 

  

  

rente a elas que prevalecendo dão a resposta “mais cabal aos Boflok que as abocanham, quer nem se recordam que 05 grandes, os enormes, os divi- nos aro em sempre todas a tuas bas fo. 
delle, a A vida de Gounod e à sua obra, encontram-se bem descripras,m'um bello artigô do excriptor francez Arthur Pongim, atigo que não resisimos. a tradózir em parte, dândo assim um reflexo, atm da que pálido, do que se encontra na Mlutration acompanhando 0º retrato do grande compositor: 

    

Morreu um grande homem. Tinha pelo, Ninguem, rieirameno o cre dicou (quem erê, pois, mo genio que se revela). Os (die Deincintos oraçao o caminho aspéro, altanvlado, cheio do obstaculos. Foiche necessario lutar contra a rotina, contra os labios, contra os costumes mais queridos dos preguiçoros de espirito, esta luta immnens, ds ve. Eos erudeliima e quasi sempre desaniiadora. Hero de exorço impon-te enfim à fora de 
Fscça de vontade. Trabalhou sem descanço, amon- tooi as suas obras, dominou o publico, estalos o 
Daluarte” da fama que bem depressa o den a co- 
Necêr, fazendo revoar o sem nome nos quatro 
extrmbs do mundo, Vino tata anos se detor 

Que testa dele? Sadat... Mas, Resta uma joia inconestada devida & bm, série de obras Srimorosas, ficou o rastro luminoso que o artista, E'pocra, o treador, o deixando traçado no radio. safe a Gt, que Cous lgua ora rante 
Ego profunda, as sensações exranhas e multi: 
es que as suas obras primas, fizeram háscer nó Espinho € no sentir de uma geação que tem feito 
atngoar o seumome por milhões de' eres huma. 
hos od Emi ao, Somo patrimônio niver. 
até Então desconhecias, que os corações tem vi 
brado: sob a impressão: dos accórdes que ainda ignoravam, que ar, almas se abrem à estas belle da ts aicondes que às faz estremecer é a 
tiro aPum grico enorme de Flicitado é de emu. 
Sfamo. O Brande artista não mais existe, mas à Sua gbra edi acabado, O seu papel termitado, & hingoem agora, 0 saberia esquecêr bia “8” ihrono no empyreo, pertence no Oiympo, Eimmorai! fã grande artista foi Gounod. 

  

  

  

   

  

  

  

  

Resordemos em poucas palávras quem fai Gou- 
nod porqus é essencial conhecer 0 homem para 
aomearo, antta e io É muito mais sine 
Pintor que nto ara desttuido de hubiidede, dis. 
dio de“ ênisie e colesa de Crios Verte & 

mi 1783 alcançou o segundo premio de fto- 
Gi, Caros Frâneisso Gounod nasceu em Paris à 

de junho de 1818, Não estava, pois, seu pae na 
ilegal vida, assim, perdeu-o ind bem novo 
Sê” mí, uma senhora. muito distineta e de um, 
egg Bstnt ultrado,exoente mus ms 
Fodóuco “dos mal extremos culdados é deu.Jhê 
EP conbacer os primeiros elementos da arte que 
ale devia! ilustrar. No Iyeou da $. Luiz onde os 
fais progressos foram rapidos é nonde fêz belos 
Gstdabs, A eunça não SÓ continiaa os Estados 
de Reich, Die se, mas de teve, o que creio, que sua 
ie queria 6 fazer. notario. Por outro fado isso 
ão eta facil quando assim Sem fortuna, éste pro. 
jesto sê exigido devia ser de povea duráéio, pois 
die" Gouniod, com dezasseis annos apenas cbirou 
no ebnureiorio primeiro pa clave À coca 
peisão dé Pesoeur, é pela morte dest, na de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Alas seus progressos foram rapidos, pois que, ao ao nato ie no danço de Roi 
tendo Elo cota de desenove nn bate 
Snblema do segundo premio Menos Feliz no ano 

au desforta no concurso de 18, em dado 0 primeiro premio quasi por 
Shanimidade cinco votos de sete vôtantes. 

“ma vez em Roma, Gounod, apaixonou se pela musica religiosa, é começou estudando com ardor 
ae obras de baleytrina. Córpôr, mesmo, duas mi 
Gás das ques úma foi executada na egreja de São. 
Luiz dos Francezes, na occasião da festa do rei 
Luis Pipe, e oulra em Vienna durante uma. 
viagem que fez. Alas esta preocupação não ra 

  

  

  

 



                  

   

  

O OCCIDENTE 

  

    puramente artistica, inha o espirito civado de idéas Feligiosas, Isto a fal ponto, que antes de deixar Roma par voltar à França, ho termo reglamen: tar. da sua estada, affastoúse da vila Medici € retirou-se parão seminario, De volta à Paris pêre 
sistiu nestas ideias não sómente acceitod as juneções de mestre de cappella na egreja das Missões, extranfcias, mas (entrou “o Seminario dependente. desta. egreja e tomou o habito mos nachal. Alguns alfiraam que recebeu a tonsura é um jornal, especial. a Cateila muziclo, poblisava esta modeia o Gomero de Tio MP Goduod compositor e antigo grão-Premiado do. Instituto, acaba. de, tomar ordênsa ÃO, mésmo tempo um aditor publicava uma colecção de coros relcio- sos com este titulo + «OBS da Semana Sénca pelo abbade Carlos Gounod.s “Todavia, elle, nada disto era, pois no momento om que sê julgava Gounod bem resolvido é se ir à carreira religiosa. é afastar se completa: mente da arte profana, deu à eua demisso de méstre de capeila, deixou brascumente O seminas rio e voltou: pára Londres, onde mum concerto dado em Saint Martin'shall executou varias com posições que obtiveram o mais brilhante suecesso. Liz Viárdot, neste momento em Londres, pas bicisa, respectivo a tal assumpto, mo Alem, ui artigo cheio do enthusiasmo, que produziu êm Paris um cffeio de surpreza fil de compre 
hendor. «Esta mutica, dizia 0 escriptor falando das obras que Gounod' inha executado, esta ma siga recorda:nos um compositor ant no, seja pela forma, seja pelo canto ou pela har monias é a obra dum perfeito artista, € a pois um novo posta, Se não ha nas obras de ML Go nod um vefdadeiro & moto serio, É nos preciso voltar à escola e aprender novamente o alghubeto, Jia arte é da erica a Estava, assim feito! A partir dleste momento, Souod ds adeus ão duas idas myotcs ue nunca abandonaram o seu espinto mem di 
Saram de Jnfluir no seu génio emas à vida do claustro, e do que elle tinha considerado um ins- 
tante como tma vocação religiosa, Retomou o seu Jogar no mundo, entregou-se ao trabalho com um Bovo ardor 16, Como todos 0 novei musas não teve, Senão” um desejo o de escrever para & iheatro. Começa então à sua verdadeira cutreira, é estreiou se dando 4 opera. uma obra em tres detos iitlada Sup, Sa qual ru ir he deu o Jlbreio & Gojo papel principal foi feito por 
Madame Vi.rdot, E E 

      

   
  

  

     

  

  

  

  

       
  

  

   

    
  

  

  

     

(Continda) Arthur Pongin, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A PROVA DE VINHO NOVO. 
Vinho novo servido por uma mogoila nova é um S. Martinho completo. R 
Foi o que aconteceu 4o bom bebedor que se vê 

no quídro, é na physionomia se lhe observa o quanto elle aprci 9 delicioo cor, ainda mais 
elicioso servido por tão guada moça 
Deve ter sido esta a dopla intenção do artista 

ao eompôr o quadro que temos diante dos olhos, intenção que realisou om mestr 
Ó Ninho novo é sempre um acontecimento nos izes em que se cultiva à vinha, e no nosso che- 

E à ser Uma esta que tem grande numero defes- 
ieiros, Uma hoa colheita alegra os tanto como ao vinicultor que, vê 0 seu trabalho compensado é 
Erescer à soa riqneza, 

À vinho. pode dizer se que tem o culto de to- dos os povos, ora d'aquelles que O bebem ordina- 
riamente, ora dos que. o babem extraordimaria: 
mente, nos grandos banquetes das grandes sotem 
nidades. Cs E 

É o que seria um destes banquetes onde ae se Debesie vinho à 
mação? Se não viesse o gêneroso Porto, Madi. ro, Xeres, Tukal e tantos outros vinhos deli 
avivar os enthusiasmos das saudes, estabelecer à 
Gorrente de alegria eme todos os Convivas. 

Entre, nôs é o dia de 8, Martinho, que passa hoje, o destinado: para a prova de vinhô novo, um 
dia de festa, que” múitos saudam com alegria € outros com tremendas borracheiras. 
Aqúéis que o festejam que a Seo lhes depare 

com uma boa pinga, uma moça fresca e louçã como à que está servindo O bons bebedor do nos. 
So quadro. 

Parece-nos que é de agradecer. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

DOIS TUMULOS 
Se, Margunz Da Pi 

xa More Da st E) 
  De Moxvonte, 

Esvosa 
Ao Ex 

  

  

Para encear dos Ca rm emo ego e fôra em vida, a Estrella do indigente, Dois tumulos se abriram juntamente & "Um sob o marmore, outro em vosso peito 
Ot e hoje a terna esposa e mãe clemente 
Dorme, sem acordar, no álgido leito 
Porém o seu amor — Culto desfeito | Nesse seio morto, vive eternamente, 
E o vulto d'essa Dama, cuja gloria 
Encheu de luz 0 lar, a patria é a lustoria, 
Coube em exigna lousa... etherea lor |   

Mas na lousa dessa alma, triste e bela 
Onde fulge- qual astro, à imagem della, 
Ail não cabe a saudade, o pranto e a dorl...   

Ponta Delgada, Açores, Ee 
Manual Augusto «Amaral, 

  ese 

O MARECHAL DE MAC-MAHON 
A França perdeu um dos seus homens mais reipeitaveis, um dos seus heroes que lhe enflorou a bstoria€ôm Ds liros de cem Balas dedo Argel à Sebastopol, o triomphndor de Magenta, o Beneral que, quando o anjo da vitoria aban! donou as armas Hranceras soube reurar honro: 

sameme da linha dos Vosges, salvando a melhor das forças confadas ao seu Commando, no meio do desbirato da derroça 'O marechal de” Mnc"Mahon, expresideote da Repubiia Francera succedendo a biers pela vo- tação quasi unamme da nssemblén de 54 de m de 1855, vestiu. quanto poude d polibta, é esta eleição dupreende-o. mas não o asredou dus suas jaés bla Conservaoras que siirmou Jogo na rimeira, mensagem. que “ltigiu ao. parinieto Pelo sr. de irogli, presidente do gabinete, é pelo decreto de 1 de junho de. 1873. mandando re. construir à coluna Vendome! que a eommuna tinha destrido. Re 
à um carscter de aço temperado pelo valor da su espada Ô seu governa foi uma Jucta entre as suas con- vicções. monarehicas e os deveres que lhe inipu- mhá a confiança que 6s ranceres ni vie deposita Fa pondo he nd mãos O governo da república Poderia ter mudado a face das coisas se qui esse servir-so da força. Quando se contenieu que não podia levar a França a pensdr como die, Mão forçou nem utraiçoou à seu mandato, demite tiú.se e retirou-so ávida particular, deixando livre & campo das luctas partidarias Gambeta dissera no seu discurso de Lille, em 15 de Agosto de 1878, referindo se à Mac Mahom, aquelas celebres. palavras: eDemitta-se ou sub. metes. Mac Mahon preferiu demitir-se, a acender uma ova esa il Era o ultimo sacrificio que faia ao seu pair. Devido ae Bio com à Ru hora la ando, foi o julgamento de Bazaine, O mare chal de. Mac-Mahon, na sua, qualidade de preste dente da Republica, enviou do trivial um des polimento estripto, tomo testemunha. que. ora dada para 0. procésso, mas esse depoimento não teve a importancia que se esperava, Como accusa” qão de Basaino, é à sentença quê condenou à doce csusado fi comnutada por Mae Mabon na pena de 20 antos de prisão. O marechal não esqueceu o seu antigo cama- rada € companheiro darmas. Aque afirmava. generaxidado da sua alma, complemento do seu caracter superio Quando, em 1875, Inglaterra, na sua imsaciaval voracidade por tda as po seises porpueta, 

questionava! os direitos de Portugal a babia dê Eornço Marques sea quarto ol suja darbi tçagem, e 0 arbitro escolhido foi o presidente da Republica Franceza, o Marechal de Mac Mahon 5 “direitos de Portugal eram incontestavei, mas à Inglaterea oppunh argumentos a seu modo que complicavam à questão e estabeleciam a des. Jenaldade da Juca o pequeno comi o grande, do 
'Era um trabalho dificil e de grave responsabi- lidade, em que a politica se podia metas de par meio je encontraste facil aesesso, mas O austbro presidente da Republica Franceza, só procurou 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  conhecer de que lado estava a justiça, e como reconheceu que elia toda assistia a Portugal, Pee solve o lit à osso favor : i está à integridndo do homem que a França. perdeu, é à que Portugal não pode se indicredo te, porque Mac: Mahon ficou pertencendo tambem diosa historia, desde o momento em que fes: peitar os diretos que este pequeno paiz inha à Uma das gloriosas descobertas de seus maiores; À homenagem que hoje qui prestamos no Og: cimere o heroe de Magenta, cremos que está êm todos os corações portaguetes, 

Ari Edmonde Patria Marise de Me Mahoo, marechal de França, duque de Magento and Senador e sendo presidente da Republica rar Geza. masceu em Sully (Saone et Loire) à 13 dá pino de não, descendente e uma fama caos ca irandeza que segui os dexnos dos tusrt Ea filho do um par de França amigo particula 

        

  

de Caros X, e fez n sua primeira educação, il tar ma escola militar de Saint Cy, para Onde ent tro em 16as, Aju Mao ira um pareçe 46 su mesmo 
ma fila unica é casada com o consulde Polar 

  

    Eure Buren Euez de nascimento a OS ss prio paso na carr damas foram mama expedico w Argel: 2 quê se auguia o sitio de Antuerpia, a que assistiu como ajudane de gs apo o eras, Em 6 Ficou Africano posto do capitão, Onde se disdnguio no assalto de Constant, em 1885. E Sempre no sevviço setiso da Ali, comandou varios regimentos em 18/91 elevado no posto de gencr de divisão, a grande lit dr ES de Honda Estava comandando a divisão de Constantina quado, em ride 185, oi hamado a Pari para comandar uma divisão de infameri do xerdio do marechal Bosque a Crime “Coméça aqui à Epoga amas brilhante da vida enc dE Mae Mato, Os Ts due por ada pravisados no celebre assalto ds Sobastopel de. ram lhe tanta gloria elle como dy armas anger as na guerra da Crime Em 1857 encontrâmoico é frente da divisão da infameri “da expedição. Soube, onde colhe nos o louros para ae arinas fancezas, repelindo as Kabias Visbrotamente, O que e vilcuo dor nos méado commandante at here das Torçãs de tri apar a Alas Eueira da Tai, em 1859, velo proporcionar- lhe novas gloria, pois que irido eoninandar o 867 gundo corpo de Exercito dos Alpes, foro heroe da lia de Magenta, Sendo raiado com o ví de duque de Magenta ho proprio camp de ia tala e mareçhal de França dE O ape E Mnc-Maboa que vão Pepresenvar a França a coroação de Guilherme 1 du Brass, em noseios deletar te Fem 1864 É nomeado governador gera da Arge- tia, Aqui deu HOVerta Não Toi dos mais (elias porque tendo: em. vita a: reação de Um ros Trab passo pelos maiores dedos é tovende ol cota aação tina SA Jos conselhos gesaes “No entanto o prestígio das armas francezds (ol sempre mantido cons todas re a ida A deciaração nerd Cane 8 rio teooxe à Paris O marechal de Mae Milho efa do pelo governo para tomar 0 comando do pri mero corpo de exercito que devia defender sagias Esia guerra, foi como se sabe, um desastre para a França é Mac-Mahon apesar de toda a sua seno ciamiliar e todo o seu silor de soldado teve que Geder ante as forças despronorcionadio que o combatiam. Combáteu co 08 seus 35000 fran: eres contra 75:00 allemães. Vendo se bandos Pad de soccortos que ua pedido do general Eai, tove quo reinar perdendo 45000" hômeny dc id bis comtado, o general que retirou melhor, em. boa ordem salvando 6 ai o popa a oa a : “Aim 0 entendeu o governo frances, que or. ganisando um novo cora de exercito em fra operar com o de Benin 6 nomeou come imandante em chefe, cargo que él aeceiçu con Svangido, por ser contrário o seuiplano de puer ra, que éra o de defender Paris da invasão do serto inimigo. Ainda iba. pela dera de Bars, mas ordâno terminantes mandaramino jure arca exercito de acute ue o batia im GE Elas hesitações e demoris na marcha.das for: 

visconde de Wreim, portu- 
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      O MARECHAL DE MAG-MAION 

Fatuecioo tm Panis, EM 18 ve Ourusto De 1893 

(Copia de uma photographia de Walery) 
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gas que deviam ir a Muzon concorreram bastante fra a derrota de Sedan, que fez perder a victoria E França, é lhe trouxe os aliemães a Paris Mac. Mahon previa o desastre é quizer evita, eno entanto le achov-se no capitulação de Sédn 

As glorias do militar tinham findado al mas não impediu Mac. Mahon de prestar ainda relevan- tes serviços no seu pare. “Teve à prova disso logo nas eleições de a de junho de 1871 em que vários departamentos da França lhe ofereceram a sua candidatura à nsvem bléa para desgostar “Thiers, mas o marechal re 

    sistiu a todas as instancias e declarou que não era 
nem queria ser homem político, 

Depois da batalha de Reichshoffen, o jornal Le 
Figaro, abriu uma subscripção, que. se elevou 
40:000 francos, para offerecer uma espada de hon- 

A PROVA DE VINHO NOVO. 

Copia do quadro de Siebem) 

ra 20 Marechal de Mac Mahon, elle, porem recu: 
sou essa oflerta e oflereceu aquella” quantia para. 
obras do beneficencia. 

A Unido Parisiense da Imprensa offereceu lhe a 
candidatura pelo departamento do Sena, contra 
Vantrain é Victor Hugo, mas Mac-Mahon conti- 
nuou a não acceitar. 

  

Quando Thiers apresentou à sua demissão, em janiio de 187%. por causa do voto da assembléa sobre Jo Gmpésio mas matérias primas, foi Mae 
dido de demissão. SD 5 

  Pouco tempo depois o partido monarchico con 
seguia yencer por 390 votos em J92, na sessão dá 
assembléa de 24 de maio de 1875, à eleição de 
Mac-Mahon para presidente da Republica, sem 
que elle houvesse solicitado este cargo. — 

Estava, pois, eleito Mac-Mahon. presidente da, 
Rep-blica Pranceza e na sua primeira mensagem 
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ao parlamento, declarava ; «Serei energica e reso- 
Jutgmente consercadora 1 É 

que elle foi como presidente da Republica j o disiemos no principio deste artigo, Govesnou 
com à França é à proposta apresentada pelo du- 
que de Rochefoucould Bisaceia e alguns seus col. Jegas para o restabelecimento da monarchin, res- ondeu Mac-Mohon com a mensagem de 9 de ju 9 nã qual reclamava com rara energia : vinsti- tulções regulares proprias à assegurar do paiz, or 
dem, segurança é acalmação» e na proclamação que dinigia ao exercito, convidava-o a manter sem. pré de concerto com cile: sa auctoridade da lei 
&0 respeito que Mhe é devido». 

Procurando por todos os modos conciliar os partidos, appelando para os homens moderados de todos elles para que votassem as leis coustit. cionaés da nação, empregando todas as deligen-. cias para que sé votasse à creação do senado, stitulção que parecia mais conteniente. nos into. Tesses dos conservadores, não o conseguiu, é a,25 de fevereiro era approvada pela assembléa a Je sobre os poderes públicos que estabelecia de- fiivamente o governo legal da França pela Re- public, 
Não serenararm, porém, aqui os animos. Os mo- 

narchicos trabalharam fortemente para que Mac: Mahon entrasse num campo de combate pela restauração da monarchia, elle, porém, manteve 
se firme ho seu posto de respeitador das Jeis que a náção votara, € embora uma ou outra vez pare- 
cesse inclinar se para as idéas dos monarchistas, nunca falseou o seu mandato, nem empregou à ncia para contrariar as aspirações da Frinça. Mac-Mahon rá primeiro que tudo um militar é um caracter incormptivel, por isso a política. não. o poúde enredear por completo, fazendo-lhe es. quecer o que devia á sua propria dignidade. Por fim foi elle que deu a sua demissão da pre. sidencia em janeiro de 1879, aproveitando o pre: texto de uma desintelligencia com o ministerio a respeito do projecto de lei sobre os grandes com. mandos militares. 

O marechal de Mac: Mahon sabia do poder, sem fazer resriminações políticas, à do de janeiro, é n'aquelie diá era proclamado Julio Grevy prefic dente da Republica Franceza. 
Eis aqui 6 homem que a França acaba de per. der, es quem Portugil deve um aéto de justiça que importa a máis Índelevel gratidão à sua memoria. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Caetano Alberto. 

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) 

(Cominuado do n.º 3%) 
Esta ménia, repassada de íntimo sentimento, ra por isso mesmo um digno remate do especta culo, Traça com viveza o quadro do assassinato, não esquecendo os lamentos das fihas do Mon dego, as saudades das Tagides e as elegias de to. das às músas.., Dirige encrgica “e demorada aposrophe ás donzelas brasileiras, evocando por fimy 4 sombra de Ignez, a quem, em nome d'estas, CEAR I — Vieram-me às mãos duas Ciartas de D, Jgnez de Gastro ao principe D. Pedro, impressas em olhe. aposraphia Rollandiana (1824), é que Astimaveis A primeira é em verão sto é a segunda nos antigos tercetos dos nossos ver lhos classicos. Escrptas no gosto bocageano, res velam delicadeza e sentimento, más Já nto tic fóro, como outras muitas poesias, na elehulo ves dera. O realismo, que invade todos os poros litterarios, fez esmorécer estas é outras gue ns manifestações platonicas. O sr. Antonio José Vitts no seu Bosquejo me. srico da historia de Portugal, escreve dC Igor Castro no canto 1, est. 65 6 6, assim como no canto vi, est. 18 e 19. Copiâmos as duas primeira 

  

  

      

    
Do Principe lograva ardente afecto (Qual não lograra a miséra Constança) A sem ventura Ignez, Com torvo aspecto Inveja à mira, é trama atras vino 
Castro, ouvindo lethifero deereto, 
“Aos pés de Affonso, teemula, se Jança os linho gen, piada iplra, 
Mulher, esposa e mãe, soluça e chora. 

  

  

Commovido, abálado, Afniso escuta. Di riso dâme os rogos desde, JA compaixão sopeis, em grave lutt, 
Da ira cega 08 lnpétos primeiros 

  

  

  

Ignez ousa esperar. .. Com faria brota. 
“am sultoal.a monstros caruieeiro Ella, sem que uma queixa então profir *Meu Deus! meu Pedro 1» exclum, e esangue 

expira, 

  

  

  

  

É primorosa esta pintura e excellente a metri- ficação; raras. energias se ostentam. nos poetas ão vivis como esta e tão temas. O leitor bscuta como. Alfonso, como elle se, commove e abala, “debalde sopeia a compaixão mesta triste tragedia, que se resume em tão delicada miniatura: É porque. nestas ligeiras apreciações nos não. falte tambem a aatyra, aproveltamos uma critica, que suppomos de José Baniracto D'Anorane, feita à Antonio. Isidoro dos Sanctos por causa duns Gonros que este Comporera à morte de Castro & je foram imprestos em Coimbra, Depois de cen- Surar uma sua derestavel traducção dA Arte oe. fica do Horacio, acerescenta: 

  

Vem de teopel a lindu Ignez de Cuatro, 
     

      
  

  

Presas as mãos e o collo do alab; 
Com durisimo canaro,indo pá 
Morrer no cadufalso delinquente, 
Porque d'umoe o afecto verdadeiro 
Pinta assi como um eeime este grosseiro. 
Mais senária Ignez ir desta sorte 
Que o ferro duro que lhe dera a morte, 

Mas cumpre parar. .. A enumeração de todos os nossos Íyricos levava-nos muito longe O que lhe cito Basta para conhecer e avaliar a popula dade d'este astumpto mas nossas letras, popular dade constante € ainda hoje em voga. Sinto não lhe fescrever outros como de José Fnevar nos Soldas, de É. A. Paus, de D. Mata DE Lar x Metais, do padre 1. Fentunoes oºOLtvma Li “ão e Gosta, de Ovtnio SARAIVA, é não esque- cendo La anta coronada en oetava rima, posta do aleaide mór de Torres Vedras, Don João Soa- nés DE ALAncÃo, escripto em hespanhol no tempo. dos Filipoes (presto em 1606, por Pedro, Cras- deck) e hoje pouco conhecido, E sobre todos és. tês merecem menção o dr, Antowto Baunosa Da- criar e Josk Tuovaz A Suva Quivramuna, O Timeir pei dont quo fe da otava do Caes Estavas linda Ignez posta em socego. à que deu o víulo de Lamentis de D. Pedro, e 0 segundo (Eurindo Nongcriense) por um belissimo. sóneto, que faz lembrar o que Welle disse Filinto: 

  

  

  

  

  

  

  

Meigo em de   as, em sonotos meigo, 
Barbosa é mestre da linguagem, não lhe fale- 

cem dotes de bom clássico nem gosto poctico, e 
Quinanilha tem a inspiração de Bocage sem os 
defeitos do elmanismo, 

verdade é mistêr confessar que as nossas 
minas litterarias escondem ainda nas veias palhe- 
tas doiro de finissimo quilate, que muito convi- 
ria explorar para enriquecer à lingua é firmar q 
bom gosto. 

  

   

Meu amigo. Superior a todos os nossos poetas 
é Luiz de Camões; é digo à todos os nossos poe- 
tas, porque sobresahiu em quasi todos os generos 
de "poesia, e refinou-se na inspiração no genero. 
mais diffici, que é a epopeia, levando a palma aos 
maiores, pelo que foi contado entre os peregrinos 
exempláres da littoratura classic 

Sofire hoje crua guerra o classicismo; o grego 
anda esquecido é o lntim desprezado | E comtudo, 
pasmosa contradicção| um homem, que é filho 
Westa eschola, recebe extraordinurio preito de 
todo o seu paiz, é acé de estranhos, na mesma 
epocha em que'se condemnam às Gemonias os 
modelos que cimentaram a sua gloria litteraria 

  

  

Calme, il 6coutait dans su tombe 
La terto qui parlait de lui. + 

  

É necessario que nos entendamos bem. Os que defendem necessidade do estado dar duas nz gas. mortas, é principalmente da latin, não 6 Gonsideram Gomo unico e; exclusivo para às es- cholas. mas sim como fundamento séguro pára melhor se avaliarem e entenderem as linguak vas, Sobre. tudo as. que. Como, a nossa, tomo Irarceza, à italiana e à hespanhoia, estão vincula: das com à de Cicero e Vira 20 Jatim é bom para tudo, diz ironicamente M. B. Lévy, É assim como ns pilas dos aharlacies, que “curam as dores de cabeça, as dores de dem 
tês'e milhares de doenças. É” Um culto, uma su- 

   

  

  

Vo fisgo 2 Lts lafiêuos mortes vf les laugues vivantes dans Penserenement ecconíasro par MB Levy tospectene enéral pour les languss vivantos. Paris    

  

E 
sc ÃO e ua nd apa 

dores do seculo. To monumentos literarios anti- 

pn ca que is 

Ru pi 
RO AR o 
ni: POA pot ant to a, 
Ros dao E DER ana 

pos Anac b nda un 

E na ba on DON 
RR ROO aa Bam una qa a q 
Ea one non a 

E RL a 
aa 

UR RD qa 
GRU e 
Negue a a e 
a 
a ia 

md 
a ae 
po an sr 
deeveis. O poeta não morrera; á entrada dos 

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  O mesmo auctor na obra citada, 

                 



      

      

  

O OCCIDENTE, 

  

ass 
            

  

seculos que se vão desdobrando na teia dos tem- 
Pos insirue, com O seu livro na mão, às gerações. 
“que nascem, ensina lhes a pureza e magestade da. 
n0ssa lingua, e sobre tudo inocula lhes nos epi: 
ritos o sanctó amor da patria que senão move de. 
premio vil 

E O rRitextTENANO Celebra-se com franca eflu- 
o publica, com toda à consciencia nacional, Po. 
iamos dizêr com Ms de Sêvigng, que escrevia 

le Turenne: Que dites vous de ces imarques natu- 
relles d'une afection fondée sur um mérite extraor 
dinaire ? Grande verdade é a que um grande poe- 
tá expressou meste verso notavel: 

  

        

  

Le nom grandit quand Phommo tombo, ? 
O poeta é noso, todo nosso; pertence nos 

pela lenda é pela historia, é principalmente pelo 
amor. Todos O amam, porque ninguem amou com 
mais estremecido alfecto esta nobre terra porta 
gueza. No seu amoraso enlevo o ingenho inspix. 
rou lhe estrophes sublimes, repassadas de ardente 
atriotismo. Estas estrophes, apprendidas na in-. 
lancia € gravadas no coração, são para nós tados. 

a biblia da nossa religião politica. 

  

  

  

  

  

A priméira. pagina da navegação portugueza inserave os iriumphos Jendarios de nhos, as mossas estreias do mar fo duro a monareba Fol uma gen im prenuncioa vspiioso de tão esplendido futuro: Logo no periodo a primeira dyhastin 05 reis D. Diniz é /D. Fernando, preparam o caminho das descobertas, maritimas, 0, primeiro, creando nos inhaes de Leiria materia prima dos nossos ga. leões, o segúindo educando com a sua legisiação os nossos valentes marinheiros. O Mestre de Aviz aprou os eus navios além mar em Arica, é seu filho, 6 infante D. Henrique, desbrava as ondas. do Adlntico é facilita o. rumo para as regiões. orientães, D Affonso x firma a nossa influência aíricana é descobre à Guiné: D. João 1 chrisia- isa o Congo é dobra o Cabo das Tormentas, So- brévem D. Manuel à quem Neptuno humilha à ram corrente, * é abre" a derrota das Indias, € funda em distantes: climas Jum império colossal 

      

  

  

Comin 
8 A, A. da Fonseca Pinto, 

REVISTA POLITICA 

O 

E 

cimentos de Marrocos e de Hespanha não são de 

ER a a 
io RAR pçs 

Boal pas Bond e fa 
Re gde a 

  

  

  

*Y Hugo. + Segundo outros, que se Julgatm mais exacto, fot D. sansior abril Pereira de Castro. 

  

estado, pelos altos intéresses que o revolocionado. 
Ninkuem sabe até onde isto chegará, e as finan- as de Portugal estão á mercê de umá revolução due não ata nem deiat, e de que se não se ao Certo qual à aspieaç 
O triumpho dos insurreccionados abrirá comi. 

nho a novas revoluções, uma vez que o poder está 
à mercê dos que se revoltarem, e te às eleições que se vão fazer para a presidencia não trouxerem 
ão alto cargo da republica um homem que mereça à conhança do pais e que possa assegurar-he à 
paz, não poderemos esperar que o Branilentre em 

nã vida regular e de prosperidade para que lhe nêo faltam elementos de riqueza natural, 
E; nesta eleição que deve estar toda a esperan 

ca dos patriotas brasileiros, e n'elia tambem está à nossa, para que à vida financeira é economica 
de Portugal possa entrar n'uma phase mais desafo= Enda é soldo, ; Vejamos agora quaes as compl 
poderão vir da quesjão de Marrocôs & 

Sé a guerra fôr por diante, como parece que terá de ir, não obstante toda à diplomacia do Sultão, que à deseja evitar. não surprehenderá. se essa guerra fôr O início Je uma confiagração europea, 
atentas as Varias pretenções que às potencias tem! sobre Marrocos. ECN de 

A Hespanha procurará resistir, com a heroici qd o cavaleiro que ho  proverbit à cuas pretenções que a prejudicam e lerem nos seus di Feitos, e estes casos como poderá Portugal sus. 
tentar à sua neutralidade, salteada por tantos Ja- 
dos, visto que a sua situação não lhos permitts Portunciar Be por nenhum ? Não é neutral quem O quer ser, mas quem o póde ser, isto é já um logar Comu muito sabi- “do, é, portanto qual terá do ser à atitude de Dor- tuçal no meio d'esta questão ? 

É esta uma pergunta à que só O foturo poderá responder, e. que nos faz fazer votos para que à 
diplomacia consiga harmonisar as coisas, a evitar uma guerra que. não será proveitosa para niu- 
CAS ultimas notícias sobre a questão de Ma-ro- 
cos, parecem ser mais tranquilisadoras e tudo está em que o Sultão tenha à força necessaria para con- 
ter às hostilidades das kabylas contra a Hespa- nha. 

No entanto as exigencias da Hespanha, em vista dos sacrificio já fatos, terão de ser importantes e ainda que o Sultão sé sujeite à elas, resta saber Se as potencias concordarão. 
E “eis como a política externa, está neste mo- mento preoseupando muito de perto a nossa po: Úítca interna, que, no entânto, se vão entretendo 

com a dissoloção Gu não dissologão das eórtes. “Que felizes políticos 

m ão pais 

  

  

  

  

  

   
espa- 

  

  

  

  

  

   

João Verdades, 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES, 

Realiaramese emfim no dia 18 de outubro, do 
do submarino Fontes, junto d porta do dique do 
de tereá'é mar, jornalistas, empregados do arse- nal, alguns amigos do ar. Fontes e varias outras Pestoas, & estando presentes todos os membros da” comimissão oficial a qual se compõe dos se” gintes olfiaes da ema 

Presidente o capitão de maré guerra, ar. Manuel 
Maria Dias Nunes de Carvalho, official da escola de torpedos : vogaes srs. José Maria Teixeira Guiz 
mari, capitão de Iragaa é ctoal commandante da corvera Duque da” Terceira, Emesto «Caios Rosa, capitão têncate, lento du escola naval Jofo Maria Galhardo, engenheiro constructor naval e Icone da Escola Naval; e Antonio Haldaque da Sil va primeiro tenente engenheiro hydrogiapão. Além a. comissão. estavam. por. parte” do actor do &ibmarino 6 seus amigos ar? Augusto Trindade Pinto de Sousa e 0 hab, eleemtoista Antonio. Maria, Nunes. Barbosa, consructor dos motores electricos do submarito, que pelo tele- Phone tramamitam para à interior do torpedéiro 

À comissão reuniu ds 14 horas da manhã é córea das a horas da tarde compareceu na mura- dba o dique para ordenar começo das mano: 
Ds: Tenente Funos é 0 se dedicados come anheiros os operarios do arsenal, Belem (antigo Tnarinheito da srmada) João, & Manuel já estava abordo do submarino é tim estabelecido alga: 

  

  

  

  

  

ão telephonica para a moralhia do dique afim da. Comissão poder estar em constante communica- ão com o barco & determinar às suas ordens, 
Ave Bora é fo minutos, começou a primeira 

O submarino desceu horisontalmente até ter 
são de altura de aus sobre 0 coNtado 

Depois” inclindu 5 praus para a prôa e mais tarde 5 graus para a ré, conservando-Se assi, 
meirándo que à exabidad era completa Este exercicio ficou prejudicado em parte por se estar dragando à poucos metros do subinárino, dando logar a que à agua tivesse ali densidade 
muito diferente da normal é mais se dificulassem os trabalhos. a a extraordinario sabendo-se, que nfaq elle dia so fnciam as experiencias, estivesse denie a ves- Dera à draga trabalhando! 

Als he 17 m. dá t concluiu a ta prova, Ash. a) da ezae segunda suber. 
são. O barco desceu ité ter 1880 de agua sobre o costado, parando nfessa posição, Depois começou subindo, ' quando a agua estava mal cobrindo à cupula, Ito €, com, aproximadamente, um metro de aguia sobre o dorso do Submarino foram subi tameme retirados dois lingusdos de ferro de 3o Kilos de pezo cada um que Estavam externamente colioeados sobre a prôa. Esse peso, que éra sup- 
plementar, pos à lasiração do bares 9 não exige, quando foi aliviado, nênhuema modificação fez há estabilidade do submárino, Dentro do barco ha um, halançométro, pendulo, que nem marcou à mais leve oscilação, 

O sr, Fontes garante que lhe podem pôr até tão. Jalos ou tirarem livos que o bareo não perderá a sua horisontalidade Depois ainda se. realisou outra imemersão mer. 
gulhando o Submarino ds 3 h, sendo de a me. 
iros à altura de agua acima do costado, mess mergulho. A's 4 Rc 15 mm, finalmente, 0 subs 
marino emergiu e tendo à Somnissão dado por findas as. primeiras experiencias o sr Fontes desembereou, jado logo confereociar Gom 9 sr. 
capitão “de” mar e” guerra. Nunes. de: Carvalho, presidente da comissão, que para isso O solici: tára, Estas experiencias relisaram se com o subma- 
rino muito sujo pois que estava havia mais dum 

Às experiências definitivas tiveram logar no dia. 31 do mes proximo passado, começando ds 2 h, da 1, é terminando és 4 h. Estas experiencias ver: saram sobre visão, unitamante, 
À commissão ditpensou à submersão profunda, 

que parece estar claramente, demonstrada nos 
poderes oficiaes 32 h, 624 m fechou-se a cupula, descendo o pareo vagarontmnto ts Sem interrúpeão ré co 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

icou então pelo telephone que estava vendo a ponte dos vapores Buenas 0 embarque & 0 desembarque das pasa. geiros por ela O forte de Almada, é part da margem correspondente, ol sa a primeira ve qe o aubmaçno mer- ulhod no seio de tma corrênte d'agua d qual re. Eisiu, mantendo a estabilidade. 2d 1st6foimotado pelo sr, tenente Fontes d comi ão, à qual pedi licença para fizer mais demora da dxperieneia, A cormmissão recusor, por não ser preciso, ret cando sê a 3 e 3 E dando as expéiêncas por fndos. a Este bareo, que é apiênts um modelo pora expe: rieneias de vitiõ-e estabilidade; fi mandado esme teui. em harmonia com o requerimento que em Seguido publicamos + 

  

  

  

Sesi 
João Augusto de fontes Pereira de Mello pei-. 

méito tenente da armada, tendo em 28 de julho 
de 180 pedido venia para offerecer to governo 
de Sua Magestade 0s planos duma bateria submãs 
rina, com à condicção unica de ser 0 requerente 
encarregado de dirigir a sua construcção é expe- ciencias tendo &m 18 de julho do corrente aúno 
solicitado permissão de Vossa, Magestade para 
retirar o oferecimento de a8 de Julho de (8go, 
em vista de se lhe não ter dado resposta de espe 
cie alguma; sem que tão pouco recebesse até 
hoje despacho no seu pedido de 18 de Julho de 
1891 ; não podendo crer que este silencio seja 
motivado pela intenção de Impedir que um aff 
cial honee à sua farda & o seu nome desejando 
manter impoliuta essa farda que nunca se des- Bono, e lleso o nome de aus Emilia que já 
gura n historia patria; conscio do valor prático. 
do Seu invento como arma de guerra, O que aliás. 
directa e indirectamente foi declarado no relato- 
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CORTE TRANSVERSAL 

estão ligadas ao cylindro por meio de parafusos, fazéndo junta com borracha. barco é assim dividido em res compartim tos estanques; mede 11735 de comprimento ia, do sidoLiametro 0 o de Selocame ot quindo mergulhado todo. Não tem propulsor nem lemes ateraes, visto o fim a que é destinado est modelo. E ; Às Pyramides conicas, que formam a prôa e pópa, São divididas horizontalmente por uma ane tepára. que pasta um pouco acima do cemro do ireulo que Mes serve de base, sendo à parte que fica abaiko «Pesto, ainda dividida internamente em trez compartimentos. Os compartimentos superio- 
o destinados à arrecadação de utensihos o envio do barco, os inferiores são untro depositos para agua com à capacidade to- “al de + metro xubico, nchando.se mélics à agua É pressão atmospheries 

  

  
  

   

      

   

  

ponte. ividida. no! meio, fitando-se sobre o cos- tado por uma pernada de ferro. O aparelho de visão é um tubo de ferro for 
judo com 335 de comprimento de 11 centime tros de diamêsro exterior € 3 milimetros de es. pessura que se eleva acima da cupula, dentro & Rwavés do qual se acha combinado um syatema de espelhos, Esto tubo atravessa o costado, póde. rar fem torno do seu eixo é tem movimetto no Sentido vertical. Dentro do Corpo contra do barco achamse convenientemente dispostos os seguintes appare- dios: A meio, nas extremidades do eylindro, dus. caldeiras eylindricas verticaes com à capacidade “e “0500 metros cada uma, servindo pára deposi: tos intermediários do agua, dentro dos quaes esta se acha à pressão de 4 lilogrammnas poe centime- tro quadrado, “A borbordo duas ventoinhas eguses, indepen- 

    

  

  

    

  
                
  

CORTE VERTICAL 

    

  

conte HoRISONTAL, 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES — MoveLo PARA EXPERIENCIAS DE VISÃO E ESTABBLIDADE, 

pontos sobre que poderá haver quaeiquer duvi 
das, pelo que EE Pede à Vosia Magestado haja or bem manda deferido Eomo requer 

Lisboa, 24 de Outubro de 189r. 
(2) João Augusto de Fontes Pereira de Mello, 

ER Mo 
A construcção d'este modelo foi confiada no arsenal a marinha, ao habil engenheiro. machã. nista de 1.º classe'sr, Francisco Antonio de Ser queira, que auxiliando com O mais perfeito acerto & pericia seu irmão o sr. Fontes, fez com que o Submar no désse estes bellos resultados, À machina de paerra à que este modo se re. fere é uma estação ou bateria torpedeira move) destinada” 4 delega do portos coroar morei 

oeculta entre aguas e dominando o horizonte, em relação directa com a atmosphera, O caseo do pequeno bareo, todo construido de chapa de ferro de G millimétros de espessura, é constituido por um cylindro com 7m.29 de coí mento e 1º,538 de diametro, terminando por ruos. pyramides conicas com 22,03 de cixo, derz vindo uma de prôa e a outra de pópa. Ambás estas pyramides São fechadas na base é 

  

  

  

    

(Desenhos pelo sr, José Pardal) 

No partê inferior de cada uma das pyramides, junto a Ngação com 9 exlindro e conho queen: eravada nos depositos. de agua, Ha uma paquera cavidade -reciangular aberta para fôra, donde se acham alojados dois tambores de molitete, Estes tambores iG destinados ao serviço das murro, sendo manobrados. pelos. respectivos molnetes denteo do corpo Central da embarcação aonde sê acham instalados, A Prõa é Mia externamente; a pôpa é atraves. ada verticalmente por um eixo que sustenta duas portas eguaes de Tee, uma en cada extremidade, Bixo que é abraçado por uma meia lua dentto do compartimento, superior. Desta meia lua partem 03 aláropes para govemo do fame. - eyiindro forma 6 corpo central e principal do basco tem na pare lferio e porstameio A elo Comprimento bra pequena cavidade re: ctamgulor aberta para fóra como na prós e pôpas donde se acha um tumbor de molinet exeliva. Mena deitinado no serviço de um preço espe cial na parte superior € tâmbem a niioelam-se à cipolk guarnerida de vigias é do mpparelho de visão, constando & posto de observági, Na! copula acha-se estabelecida” uma escotilha circular “om “Gs “centimetros de diometro, cuja tampa fecha, hermeticamente, abrindo de dento a Tóra 6 para a pró, 
PEA wante 6º Pél da fupula encontram-se dois xadrezes de madeira, formando como que uma 

    

  

  

tes, movidas directamente cada uma por um mos tor electrico, estando ambas em communicação directa com à aumosphera exterior por um lado & pelo outro com a interior : À estibordo. duas bombas para agua movidas x um motor eletrico. 
Eso: fundo e em duas linhas lateraes a bateria de aecumoladores eletricos composta de quarenta lementos com o peso. total” de 1696 llogram- 

  

“Comtinva) Grumete, 

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Já sahiu a publico é está venda em todas as 
livrarias este anauario illustrado. 

À cepa é um formosissamo chromo alusivo ás 
tonradas, em que se vê à Praça do Campo Pe- 
“queno, Breço 290 réis; pelo corréio 220; pedidos á 

Empreza do OCIDENTE 
« do Poço 

    

  

  

IReservados todos ox direitos de proprieda- 
  

  

  

Adoição. Modesto & 02, Imp. Loureiro, 36 a 30     

   
  


